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Pobreza versus Ambiente 
Em 2005 cerca de 1,4 mil milhões de pessoas viviam em 
condições de pobreza extrema, isto é, com menos de €0,85 por dia. 
Neste momento, devido à crise, estima-se que 55 a 90 milhões de 
pessoas ficarão nestas condições. Como consequência da pobreza 
extrema surgem outros problemas como a fome e subnutrição, a 
doença, o não acesso a água potável, a sistemas de saneamento 

básico; a habitação adequada, etc. As pessoas afectadas por este flagelo são marginalizadas, 
vivendo política e socialmente à parte das suas sociedades. A falta de recursos económicos 
impede muitos pobres de investir na formação o que também tem um impacto directo na 
economia das próprias comunidades e no meio que os rodeia. 
 

As funções dos ecossistemas e o clima da Terra têm vindo a ser 
alterados devido ao consumo desenfreado de recursos, provocando 
perdas de vida terrestre e aquática. Um dos factores identificados 
que mais contribui para a degradação ambiental é a pobreza e a 
fome, que tem aumentado drasticamente nas últimas duas décadas. 
Com a procura cada vez maior de água potável, alimento, ar 

fresco, abrigo seguro, etc., muitas são as mudanças geradas no ambiente. As ameaças não se 
estendem somente a outras espécies, mas também às pessoas. No entanto, é questionável 
requerer que os mais desfavorecidos não explorem, por exemplo, áreas protegidas (tendo um 
impacto directo na biodiversidade) para recolherem combustível, se estes não têm outra 
forma de se aquecerem ou cozinharem os seus alimentos. Ou que não cultivem 
intensivamente o solo (podendo dar origem à desertificação) para produzirem alimentos 
essenciais. 
 
A pobreza e a fome tornam as pessoas vulneráveis, não só porque estão mais facilmente 
expostos a riscos de saúde, (doenças infecciosas, poluição atmosférica, catástrofes naturais, 
conflitos), mas também pela dificuldade que têm em se adaptarem a esses riscos. É urgente 
agir para reduzir os desequilíbrios ecológicos e fortalecer a capacidade de resistência das 
pessoas. Muitas ameaças associadas às alterações ambientais globais podem ser amenizadas 
através do comércio justo, tecnologia limpa, infra-estrutura, mudança de comportamentos, 
filantropia e boa governança. Uma acção ambiental deve incluir sempre medidas para 
atender as necessidades dos pobres. Assim, a divisão entre ricos e pobres também deixará de 
se acentuar.  
 (fontes: Objectivo 2015 - Campanha do Milénio das Nações Unidas; Worldwatch Institute) 
 
 

Objectivo: Reduzir para metade até 2015  
O Objectivo, assumido através da Declaração do Milénio das Nações 
Unidas, de reduzir para metade a pobreza extrema e a fome até 2015, 
permanece alcançável. Entre 2000 e 2007, a pobreza extrema desceu de 
29% para 18%, a nível mundial. Esta descida deve-se principalmente ao 

crescimento económico verificado na maior parte do continente asiático, no entanto, pouco 
se tem alcançado para reduzir a pobreza extrema e a fome que se acentua na África 
Subsariana e no Sul da Ásia. 
 

http://www.objectivo2015.org/pobreza/index.shtml
http://www.worldwatch.org/


http://www.objectivo2015.org/pobreza/index.shtml
http://www.msnbc.msn.com/id/34128605/ns/world_news-world_environment/
http://www.youtube.com/watch?v=FetBPcl4ABk
http://www.youtube.com/watch?v=xIbYFnDTe_U
http://www.objectivo2015.org/pdf/mdg2009rep.pdf
http://www.dreamer.pt/eunaofacolixo.com/guia/Guia.html
http://www.quercus.pt/scid/webquercus/defaultArticleViewOne.asp?categoryID=567&articleID=2647
http://www.esb.ucp.pt/olimpiadas/
http://www.esb.ucp.pt/olimpiadas/



